O tempo da crença de combater a brutalidade com a não-violência já passou, meu branco

Parágrafo único: ser não-violento somente com quem é não-violento com você

Quando me apontarem na realidade um racista não-violento

Quando me apontarem na realidade um segregacionista não-violento

Só, então, poderei tornar-me também um não-violento

Mas não queira ensinar-me a ser não-violento até ensinar seu feitor a ser não-violento

Você nunca viu um feitor não-violento

É muito difícil para alguém inteligente ser não-violento 

Todas as coisas no universo reagem à violência

Exceto esses brutos, homens cordiais e submissos,

Sempre a dizer “bata-me, meu amo, pois devo estar merecendo”
